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Resumo:  
Este trabalho teve por objetivo conhecer quais das espécies do Arquipélago 
Três Ilhas, no rio Paraná, são produtoras de fitólitos e quais os morfotipos 
por elas produzidos são os mais representativos do ponto de vista 
taxonômico. A partir do levantamento florísticos da área, já realizado pelo 
grupo, realizou-se um levantamento na literatura especializada e utilizou-se 
bancos de dados online disponíveis para conhecer as famílias e espécies 
produtoras de fitólitos. Dentre as famílias botânicas presentes da área de 
estudo identificou-se que Anacardiaceae, Annonaceae, Arecaceae, 
Asteraceae, Boraginaceae, Cannabaceae, Malvaceae, Moraceae, 
Piperaceae, Sapotaceae e Urticaceae são grandes produtoras de fitólitos. 
Annonaceae, Boraginaceae, Cannabaceae, Moraceae e Urticaceae 
produzem formas diagnósticas de grupo de plantas para estudos de 
reconstituição paleoecológica. Os diferentes morfotipos de fitólitos 
produzidos estão relacionados com a afinidade taxonômica da planta para a 
produção e o ambiente onde se desenvolvem. Os estudos sobre a produção 
de fitólitos ainda está em aberto, evidenciando a importância de mais 
investigação sobre as espécies de plantas produtoras de fitólitos, 
especialmente para a área do estudo.  

Introdução  
Os fitólitos são partículas microscópicas de opala biogênica, resultantes de 
processos físicos e biológicos que sucedem em algumas espécies, em meio 
aos tecidos das plantas e dentro de algumas células (ROVNER, 1988). 
Segundo Epstein (2001) as espécies produtoras de fitólitos, produzem uma 
estrutura ou molde onde são introduzidos os íons e seguidamente induzidos 
à precipitação e cristalização durante o desenvolvimento da planta. Esse 
processo de produção se inicia com a absorção de sílica dissolvida presente 



 

 

no solo, na forma de ácido monossílico (H4 SiO4) (WILDING; SMECK; 
DREES, 1977) através da raízes das plantas.  
De acordo com  Piperno (2006), após a morte da planta, as partículas de 
sílica são depositadas no solo,  podendo ali ser preservadas por  longo do 
tempo. Essa resistência, permite que o fitólito seja uma importante 
ferramenta para os estudos de reconstituição paleoambiental (PIPERNO, 
2006; MEDEANIC et al., 2008). A assembleia de fitóltios preservada em 
solos e sedimentos, empregada em estudos ambientais reflete os fatores 
relacionados a questões de produção, dispersão, preservação e 
identificação dos morfotipos fitolítios (STRÖMBERG et al., 2018).  
Quanto a produção é importante ter claro que as plantas produzem fitólitos 
de diferentes formatos e tamanhos, alguns com significado taxonômico em 
nível de família e, por vezes, até de subfamília como as gramíneas. A 
produção intrafamiliar, ou até mesmo intraespecífica é variada e depende de 
fatores genéticos e ambientais. Por isso, conhecer as plantas que produzem 
fitólitos e quais os morfotipos que elas produzem é o primeiro passo para o 
uso correto da análise de fitólitos em estudos ambientais, sejam eles 
relacionados as mudanças na estrutura da vegetação atual ou pretérita, na 
etnobotânica, arqueobotânica (PIPERNO, 2006; STRÖMBER  et al., 2018), 
ou no estudo da dinâmica de geoformas fluviais (MILLER et al., 2012)  como  
o Arquipélago Três Ilhas, no rio Paraná. 
Desta forma, a fim de subsidiar estudos sobre a formação e dinâmica das 
ilhas do arquipélago baseado na análise de fitólitos, o presente estudo de 
iniciação científica teve como objetivo identificar as principais 
espécies/famílias de plantas produtoras de fitólitos dentre aquelas que 
colonizam as ilhas, e os principais morfotipos por elas produzido.   
 
Materiais e métodos  
Área de estudo  
O arquipélago Três Ilhas encontra-se no trecho do rio Paraná pertencente ao 
município de Querência do Norte, PR, localizado à esquerda da Ilha 
Floresta, geograficamente situado a 22º50’32’’S e 53º26’55”W (Ilha I), 
22º50’47”S e 53º27’13”W (Ilha II) e 22º51’11”S e 53º27’37”W (Ilha III). A 
região é caracterizada pelo clima subtropical úmido, com temperatura média 
anual entre 23º e 24º .  A vegetação local encontra-se no domínio Mata 
Atlântica com remanescente de Floresta Estacional Semidecidual.  

Procedimentos  
Para o desenvoalvimento deste trabalho, foi realizado um levantamento na 
literatura especializada sobre as plantas produtoras de fitólitos a partir da 
lista de plantas identificada no arquipélago em levantamento florístico prévio. 
Foram consultadas fontes de informações como revistas indexadas, artigos 
científicos e as bases de dados online disponíveis. Após a coleta de 
informações, foi elaborada uma tabela e redigido um texto explicativo sobre 



 

 

as famílias de plantas produtoras de fitólitos registradas para o local de 
estudo.  

Resultados e Discussão  
As famílias botânicas presentes no Arquipélago Três Ilhas mais citadas na 
literatura como grandes produtoras de fitólitos são a Anacardiaceae, 
Annonaceae, Arecaceae, Asteraceae, Boraginaceae, Cannabaceae, 
Malvaceae, Moraceae, Piperaceae, Sapotaceae e Urticaceae.  
Cabe destacar que a família Annonaceae, de acordo com a revisão 
realizada, destaca-se por produzir fitólitos de importância diagnóstica 
(jigsaw-puzzle) e pela alta preservação deste morfotipo em sedimento/solo, 
ao contrário das famílias Myrtaceae, Rubiaceae, Sapotaceae e Malvaceae 
que produzem poucos fitólitos e sem significado taxonômico (CARDOSO et 
al., 2017; PIPERNO; MCMICHAEL, 2020). 
São destacadas também as famílias Boraginaceae, Cannabaceae, 
Moraceae e Urticaceae que produzem formas de valor em nível de grupo, 
importantes nos estudos de reconstituição paleoecológica (PIPERNO; 
MCMICHAEL, 2020). Ademais é comum na literatura o registro de variação 
intrafamiliar, como observado em Boraginaceae e Euphorbiaceae (COE et 
al., 2017).De acordo com a literatura consultada as famílias de 
Eudicotiledoneas apresentam acumulação intermediaria de sílica biogênica, 
com produção de fitólitos muito variada; as Arecaceae; Cyperaceae e 
Poaceae destacam-se como excelentes produtoras de fitóltios (NAWAZ et 
al., 2019), com morfotipos de forte significado taxonômico em nível de 
família  
 
Conclusões   
Conclui-se que 11 famílias botânicas presentes no arquipélago Três Ilhas 
são citadas na literatura como boas produtoras de fitólitos. Este resultado 
indica o potencial dos fitólitos como proxy para estudos de reconstituição 
paleoecológica, podendo expressar a heterogeneidade espacial na 
vegetação das ilhas, além da assembleia poder ser estratificada 
temporalmente nos solos e sedimentos permitindo uma boa resolução 
temporal na reconstrução da vegetação local. 
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